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S. FAULO Quarta-feira 23 de Outubro de 1878 '■.!.'il.'.Í"Í.f:,. BMZIL 

CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 23 de Outubro de 1878. 

Merece, por certo, a mais acurada atten^ao 
da imprensa a reprodiicçãodosatteutadoada 
flscravos coutra seus aeiihorea.. 

E' ioeg'avel que, de tempos s esta parte, a 
estatistica da aimilhantes ctimes tem notavel- 
mente Du^mentado, sem que para isso'teaba 
concorrido o facto dos eenbores. 

Muito ao contrario, o influxo civilisador 
teta consideravelmente meltiorado as condi- 
ções em que.vivia o escrfivo e abrandado o ri- 
gor a que, em tempos mais affustudos, elie 
estava sujeito, 

A causa do mal, que asslgnalamos, n9o re- 
side, pois, nos represenüintea do poder senho- 
rial, o que mais' ag'g:rava u complica o estado 
das cousas. 

Eminentemente agrícola o paia e parlíou- 
larmenle a,provinda do S. Pado, púde-ae di- 
zer que. vive a nossa sociedade em coDstaiite 
perigo.. 

Nao precisa de elucidação este asserto ; é 
elle intuitivo. 

Todos o sentem e felizmente para a tran- 
quilidade social, n&o muitos se preoccupam. 

Esta seguridade - é' incontestavelmente um 
bem, mas nempor isso deisa do ser prudente 
é de bom conselho estudar o ouso. 
' Sihàremédio,sié possível uma melhoria, 

, convém:que sejam empregados todos oses- 
forços ■■ p ara ■ c ons e guil-os, 

Antes que possamos dispensar o braço es- 
cravo, para os trabalhos da lavoura, teni de 
decorrer tempo bastante para qiie se evite o 
abalo do úma transição brusca e radical. 
' 'iSi,, nó ■e^tré.tánto.a .progressão- daquolloa 
crim'es continuar,, é impossível prever, ossuc- 
eeasos 'qua se reaíisartto,' mas pdde-ae affirmar 
que 'O '■ desfenlade'da'' queatao nao aerà cdnve- 
nieíile, náo.râspeitaríi as combináçaes que fo- 

■rem.ideàdaspélft sabedoria doslegi^ladprese 
reclamadas pela ordem social      -'' 
■ A'centelha produzirá o incêndio. 

Urg'e 'attéiíd.er ao gérmen do inal para ira- 
pedirque etíe.se propague. 
.-■■)E'- ■máÍ3:ácertado, que procurar, ao depois, 
dabelliiliõ;   ■      ' 

"pára estudar, e resolver mesmo, o proble- 
msi'oumpre- consideraUo sob o ponto de vista 
réáíe'praticó;-'■ ,. ,   , 
["Nádá^aaálíalracçfles philosophicaa, oada de 

chimeras phiiántropicas. ■      ,"' , 
■''Veja-aéaicouaa: como ella e, em lace na 
nossa''sdcièdáde-è'dos nossoa'costumes. 
:',0:,façto fqiie.o estado servilé reconhecido 

elégitimado pela lei.-    . 
' E':Oponío de partida. . , 
■ ÀBexigenóias do desenvolvimento material 
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Rodrigo preciMU  "MP^núet . leUiir» P« "Bt-^ia" 

Quíi .íbir dB «is, dülrahif-ÉB dursni fllg"tP < hu'"^ 
mat um^BOdof tupetior É« lU" '"'í"* ° ''"7,t„,,,H. 
ffe'?.. com^ó olbit Üio oaqwllas P^B^» que i«<"u<l»- 

"oêiS um ««moDío de d«««Q, P«.eg«lu a 
iateccompida leitura. 
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« T.m.oli. foi a «iBg.i. d-» D, Tg<i« como protüado 
O peiir dsrD.NuQO. ' , -,[JíçíO que lan- 

çlrt «..Conda» do «0"°,""'^. f„^j„..B dupla- 
r.oáwrici»r oasBu'dm.uihnb^' u'|» » j,, i;^^, 
mame lelií. porque du()lainaDlO poíl» eips"- 

n^D^^lgSr ^Sâda n, crUjío do. fl.lbq^, ^ri. íe- 
liieiauiU'eiiM. :-■•■"'. „„.:-'"í; •■-    '■'■■ ■ ■ «Aliiní loipíiiMdo o Hopo. 

do paia, as precisões da fortuna privada, base 
daquella, nno o diapenaam. 

Mantem-no,' pois, a lei e a necessidade. 
O que cumpre fazer í 
Garantir a sociedade contra o perigo'que a 

ameaça:. os senhores contra os escravos ; por 
meio da reprèsBío severa destes.' ■    ^ - 

O exemplo coaterà, nos limites dò respeito, 
a insubordioáçSò Dii revolta contra o poder do- 
minical. 

Querem muitos que se consiga o resultado 
por intermédio de uma reforma na legisla- 
ção. 

Entendem qiie nSo temos leis bastantes re- 
pressivas.   ' ...■.- 

Parece, Uprimeiravista.quetãem razfio, por 
que argumentem coin os factos. 

Nao acham súl&ciente a lei de 10 de Junho 
de 1S35—porque nada remediou até boje. 

Eeflijotindo-3e cbega-se, porém, a ver que 
ii5o tem razão. . 

Essa lei pune com a pena de morte oa es* 
cravos quo matarem por qualquer maneiraque 
seja, propinarem veneno, ferirem gravemente 
ou fizerem outra qualquer grave offerisa phy- 
sica a seu senhor, à sua mulher, a descenden- 
tes ou ascendentes, que em sua companhia 
morarem, a administrador, feitor e ás suas 
mulheres que com elles viverem-^ 

Si o ftírimento ou offensa physica forem le- 
ves, a pena é de açoutes, á proporção das cir- 
cunstancias inais ou menos uggravantes. 

A sBiilenÇíi, .si f3r condemnátoria, é execu- 
tada sem recurso..- 

Argumenta-se:que o jury raramente con- 
demna £t morto p escravo, porque tem certeza 
da commutacao da pena, e aabe que o escravo 
prefere as gáiés aó oaptiveiro : impOe a pana 
de açoutes.     .; 

E' um facto;; o diz-se mesmo que a certeza 
da*commulaçao tem sido incentivo para a per 
petraçSo de' taes delictos. 

O defeito n&o':é portanto da lei. 
Ponbam-na;"em, inteira esécuçao, que nao 

sepódeprelBudiánada.de.mais exemplar. 
O mal tem vindo, aim, dá constante conces- 

são da ijraça.       ■    ■ ■ 
Levado pelos impulsos de seu bem formado 

coração. Sua Mugestade o Imperador tem.sem 
o saber, sido a causa do augraento e repro- 
ducçao de taes crimes; e uma coincidência no- 
tável : 

A.1 viagens de Sua ilagestade o Imperador 
e de Sua Alteza o sr. Conde d'Ku, á esta. 
proviucta tem sido lugubremente aasignaladas 
por üttentadoa dessa natureza. 

Nao commute Sua Magestade o Imperador, 
por aystema, as penas impostas aos escravos 
incursos na lei de 10 de Junho da 1835. e os 
exemplos produzirão seus salutares eSeilos. 

Porque conserva o nosso código a pen* de 
morte i   

Porque ás nnçOea mais eultasda iEiirópà|pübliõí parafoierpm prOpagahda, o contfahiram'com- 
ainda a ntto aboliram ?       ■ ,í .-.JDramiasoaeiDüflmdos nQMlensõo enas iJeios, que 

Pela razQo única de que á tranquilidade sò- 

M..V-; 

VoCood.'te»aeiü»;iH...t.»«.«e«it!';«Vr 

ciai 3aopreci:>os essen tremendos esémplos.. 
Como primeiro magistrado do pnizSua Má- 

gestado o Imperador nao. pdde lavar os seus 
escrúpulos ao ponto da oimuUar a proteCçao 
da Ini o p6r era risco a sociedade.   . 

Nao é seguramente para. realçar a magna- 
nimidade imperial que o código criminal e a 
lei de lOde Junho de lti35 consagram aquella 
pena. 

Repetimos. 
Nao ha mister de reformas, tanto mais pe- 

rigosas quanto a actualidade se mostra prenhe 
de adiantamentos que podem abalar a orgaui- 
aaçao social. . . 

Tentando reformar, correr-se-bia o ris- 
co de poiorar, arrastado pela tendência e es- 
pirito que domina as altas regiões. 

O que é sim preciso, o que' urge com im- 
prescindível necessidade é que se cumpra a 
lei e que Sua Mageatade o Imperador uüo se 
pronuncie, invariavelmente, peloa escravos 
contra os senhores. 

Tanto importa a commutaçSo constante das 
penas impostas, porque impedindo os grandea 
exemplos, priva a sociêdadb'das garantias que 
a lei lhe concede.     ■   -    ■ .     .■ ■ 

Neste sentido parece-nos que devia a im- 
prensa procurar dirigir a opinião do paiz.  _ ■ 

Façam-se geraes e accentuados pronuncia- 
mentos u quando a despeito desses esforços 
compromeliida ainda se reconheça» tranqui- 
lidade suciai, só então cuide-se do reformar a 
lei. 

Haverá talvez lição para uma reforma roais 
completa e fura do alcance de qualquer acto 
que a nulUBque- 

filWIIIIt' 

■-^^.^-.'rí^ 

RIO, 16 de Òulubro do 1818. 

Ainda a eonslltulnte 
Nas groves circuraalancins quo o pniz olrovessn t 

abj(:c[o.para'Eei- profunda men Io mcdilado esse que 
tiüuie 30 poder os liberava. 

inscreveram ellos a log nda da oloiçSo directo no 
sou ealandflciD, o destraIdondo-o aos quolro ventos a 
proolamornin como o principio soliador do nossas pa- 
ir ioi liberdades. 

São conliocidas do paii as opiniões dos nossos che- 
ios acerca desse grav ■ assuniplo ; o, pois, —respei- 
tando o que jA an erinrraenlo lom sidu manifestado e 
c mpromissos ontoriurmonte lomad s—. para nús é 
túra de queilãit qoc, dado a oppuriuniiindo do mo- 
munlo, o parlido consersador saberá cumprir nobre e 
lealracnifi seu dever, rnoniondo a eatabilidada do or- 
dem que devs serinijijebranln"C], assim como o Iiindo 
e sübsioncia do nossas instituições, çue davem ser os 
symbolos sagrodos da fé politica. . , 

Os liberaes, porfim, precisavam desi-oirar a opinião 

Eron?is509,eiagei«dD3 na eiilensão. e nas iileias, que' 
oio EB'..v'à''Hof,iiaridò'eiigiyiiÍ3, ... ,.' ' 
.;l)eèla;b'>'rlB a'allernall>á..em'quc spacliain coll co- 

des. '£■ jtióviiai.el n.fãial:' oii,hào'dè ránn^fo tÉ das' 
còiíyicçfi,èa,qu'ea)ai:i(eaTani, ou '.liSò, de vollar ti'Slas, 
iO^paaaailOj.cu'n'slriiir nó poder .tinia;opÍUÍilo faolíoia 0_ 
uih-p.árlidó GÜIcia] para apoiaI-09. 

.Qualqiler das hypòtheaos, ã tealisar-se, *erSmolivo 
de grande abatimento na ordem politica. .-.      ., 

. DDj,uDÍ,vli|do,, lO passado quo se oITorc.cn em saÇiilt- 
ciò.' àcijPt.esDnte,.ò .abariãonò' de. convicçÇos, a tian-. 
Éaoçâa' dá,'ideia' com  o tacto,  o. poder calçando O 
programinfl',, o'pn'rti'do dispersado pelas .fjcçíjes ;' de 
outro'lado a vida [lòlilica orfoslodo aii. niyel dp'iroi)-' 
sucções'vülgari;s, a peri'ersuo dos costumes pub'l.cos, 
a sociedade rcduüda á uma aggrupoção, o' páizçõá-. 
vcrtido-.cm presa de ambigiks solfrcgos .eintcrossçs 
moméniótiéos^   '.     , ,. ■ 

. TudoJisw 6 fácil do crflr que se realise na actuali- 
dade, desde que já é' facto notório 'o primeira 
íransflcçip.do gabinete -Hiom os escrupu'os do defen- 
sor per^eluo-7, o que indica que a responéabiU-. 
dade Icgõl.'dos biinisirós quebrou-se diante da.iries- 
lioosabilidàdb cunstilüuional do Iniperodor; quo não 
os InspiUog.na momento de cedercmj o poirio- 
tismò-^''ifüií'É a virtude das grandes e enlraòr- 
dinorias'resistências, c a ideia, quo era dngiiia, foi' 
abandonada era liomenaeem ás -scismas—do aqimo . 
iiupnrialj:-. .'■•'. 
' Kèilti áitronsacfão, ou a solemno tenunria, porgun-, 
taijioá;;.-t; com que torça se apresentam , os iibcríes 
peranloòipaiiT . .,.      . 
. O. pod^ç pesso.ol, que o sr. Silveira Martins'assegu- 
rou tet deEa]ip..ircóidu das alias roglúes governomen- 
laes,, mal 'sssiithóu no horisonlc o sul do 5 de Janeirp, 
esU ngofa^na plenitude do sua acção absür«'enle, o r.o 
gábineiò^sübjiiijodoa uma mera licçõoconslitucionál,. 
a, sor ciacía a assev rajão do orgnin oonlliloiicial. — do. 
que. nãifoi. [joasivel aos minislros anteporem suos 
convicçüSB responsáveis'aos persiítpnles esçtitpüloa ir-, 
responsáveis. , ....;■ 

■Será 'd'.prestigio necessário diante do^paiz,, ^em. 
COragem;,Bara descer e preferindo o desastre da. queda, 
o gabinata' lerí.do submulier-so í com.ara ou de ao- 
nulJol-a.f''   ., ,        ■   ,   ■■. 

Si ,sübmeltèr-so, ondoirS parar o paiz com urago- 
íerno ,frõ'cp é uma câmara oinnipoleulo, itatandorsc 
de referrnW quo abalam pelo - raiz a arvorii consEílú-, 
cioiiql í,.'.;i, ....'.., 
;.,Si..Íi.'uni'ara-'(o que é mais para siippOr alten-, 
tá 3iia'co^liliiição palri'archal) sõ, rendar A dis.criçio, 
o.que poJomjs.'espetar de um po.dor qiio seaonuüa, 
diante dttioaíro'que.procura engrandecar-SG.fsaiiindo, 
dajegi^ol qiíe.llic .compete, ,c,qiie,a lei Idinou, inala- 
cavBÍ-áj.'íÍTllégi^ádfl.?: ;.,i.-.(.- ■.-.-:   M-.-':-- ,;■;;.-.,:::^.í/í- 
■'-EDí íl83t,-Vuàhdo'J s8rioidou-o-piojcc,|oj^ao: re^'' 
formas coiislilucionáes, a revolução que,Sü. quiz impri- 
mir na ordem politica foi profunda ; possiiiamos, po-. 
rim, o garantia' do senado, quo tem sido sempre o. 
priiicipiu conservador por ,c)iccllcncia dos iDstilulcqcs 
jurados,   '.\\ ., . , ' .; 
''llojej quo o senado se transformo, que'a mão da 

morlo lai^apagondo o traço caracleristico o funda- 
monlaldaqiiello eminonlo corporação ; quando, dizi- 
mado a maioria conservadora, inompc a onda do li- 
bera lismu'adiuiilado O innia despedaçar o cadeia das 
IrodiçõGs u s vestigi s gloriosos do passado : que ga- 
rantia se oITcrecerá oo paií cuntra os lendencias reac- 
turas qiie caractcrisam, hoje, comohonteni, os libe- 
raes de Iodas asseiias-?   - 

Naquclla phoso hrilliínle de nossa .vida poblico, a 
opinião publica tez uma revolugào e depO' um scep- 
Iro i por aua parte osenodo levantou um dique, que 
salvoii a.arco- santa, que. encerra os .nossos dogmas 
constituciónaes.'   ■     ' ■     ' 

Hoje, qu' a opinião publica nSo so pode organisar 
comaqiiella intensidade patriótica de passadas eras, 

'-■lí-: 
■. ■- •■,.-i< 
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. Da auaodu  em quaodu,  wcubia ollecluoaa» car- 
ta, de sroaposru» q""' '"o t.llay. muíio de sous 

. tiaoiíi iDÍa snnos que D. Nuno eilat» tdra do 
casloHr qu.Õ Vr7c btiJ uo.. oatla do capollio,  par- 

roa, • que nao q^ria morrer aem a bansSodam 

"ao'coDda regrcBíDU immadiatamBOta « Haipa- 
nhã: na..aocbeg«aoc«i8llo. sú eaconttou o loio 

" *.*Í)''laüMWIei:eca quatro din antai. . , 
; oi & P Hoi, oabítio. da luio, vieram recebal-o. 

WÓ coohèciam seu pas, e lol nsc.mrlo que um .eibo 
seiTo lhe dissesjo: , 

,_E' esiooiliuslteCondfldoMoTBD, vosso pae e 

""''A^afeíto^dVíi. Igooz eocbou d. m.ior triste..' o 
rn,sr6o"o"oode. Ò ca.«ll» de Mot.o linha para BIIO 
".^ hrf «iüEClO do um tepulcbro.   Cumtitia-lha  po- 
"í':^^ f«ar-« foil» e "^'í"' i^' «''^^''t*'' "« T''"'""' têD3. fii"-« lUTi nuncaoliabsB)vi.io, 

l,,,qufl nua a  h>'iam^«° recebido a* ulal. 
lree.i:;^^'o^'"8« cocelbo, daquelle a quem 

deviam u .ar. ^^^^^^^^ „ occeasatlo coo- 

maí«-iõ ''«'""''„■,,„.„ ífauodo, Goncslu, por tei 
S ;S>le%"í:nt!rg,ao"d:^p,.P d.irnom. 

. ,) Coodí do Mer.o ded.cou-se ledo á.docçio de 
oih„,   Bcamo  oio podia apeg<r da mamur s a 

tsui Blhoj, 8 '^''^,'^„,    „ rtpieiando applacar a colura 

^"T^rrs'vr"r;tt;jodia,D..Nunoia 
',^'4?,.a S  ape »; PMs/ndo^og.. bo.a. .juoibado 

""J" ^   ? 00 rS i mais fa:>flpte -ratio, ■"''nauseio incumbido da c.pell. acam^^^^ 
k '*„roada«léi"bidadobDiíuo, eocheodo-o de 

Obaia o *^°°7 ' i," jo,a ifi B piodoo co'scio. Falla- 
bonpos PB a .0-lí^oi»» ^   íwgoinuUnla. que díl; 

■■'■~*'r':?!^; 

líra»0 o Maldooado, os quaei, defendendo oi foros do 
Ca<iie11a O a bboidide, üobam sido a alma dat Commu' 
oidades. 

I O bom religioso diligenciava disiipar a profundi 
Iriiteia arraigada no coração da D. Nuco. o eito muitai 
íeifli na solidão do basque, agitandu á cabeça e luipi- 
raodo, «clamava : .... /' . 

€ —Ail psdta AnielcoD, a minha Tida ariaiti-ie 
cheia do dÔreí neile armo. As conquislas da America 
altrshom os melhoros ctpilàBs de Haipanba, oa quaei, 
ífdentoidé gloria a dariqueiai, abandonam o nosso 
velho cDOiínenla para leenlregarem a partgoiai avan- 
luras. Meus Blhos, porém, iflai-me preio ao »Bluslo 
solar quB herdai dfl meus avúi. Qij»Ddo..coDiplfiarBO) 
quloia aooua, 6 necflisario que FarQaDdo,BÇ.onsalO;<e 
leparecò. '/. " ...,.,■. 
F B — E aonde ícacionaeslovíl-oi, senbor T—patgun- 
lou u socardoie. ,        , ■ 

«—Fainaodu, herdeiro do meu lilulo edoimauí 
baos, llcari DO casiallo ; Gonç.lo paillrí para o Ameri- 
ca reconimendado a algum de» lalenlaa Cípilaas que 
oaauellaa IOBBBS terral daleudam a nona baodalia B 
uiDpagaco a nuiia religião- Enlrelsolo, rngae o Dem 
qoe os livre das-màs paiiõas * lhes cuniertfl a lono- 
cencia. 

• — Asaim latei, leDhor.'       .    '.     , 
■ — Sei quanto «oli bom, padro Aosalmo; lei que 

eiumaof meua fllbot com eoWiobido amor. Bam o 
preci.«m, poique perderam tua mâa, que de cerlo Ihei 
íuitiücario o coraçi.i com o leu eiamplo o oa leus com 

'°'. -D. Igoei foi uma.Hols, que DMI» lerá na sua 
gloria. ■  ■ ■' ■ •'■^'■*- '■"   ■- 

f — Aaslm julgo. 

3.» 

« K'uma manha de Janeiro, o Condo, depoii de omir 
mi.sa na c.palla, dirigia-se para o ca.lello. fl^^jío !'" 
jeoledo nn Irooco da umaanore tau Blhosernanoo, 
uue nassa época complaiíra Ireieionoi. 

■ Fernando patecia irlan: B «eü p»onolou-lbe no 
roíiovaroull umartíii palliaei,'_-' ;■■       '..,... 

« —QuB faierporíqd, meu fllho T—pwgUDtOU-lBa 
n Condo cõm-oitranbeit. ■■;' _ ., ..^. ,- 

'« —-OMèliiii,till«*fci Hm ttiMmaohiii-BiU'FM 

— respondeu Fernando orgiiendo-so'Eaauda'adoretpfi-' 
.lamentei.^Sgbla quê esíaieii na capella do'bosque.e 
.por'íBIO vim ospBrar-'ii». ■' 

s—.Tão urgente..é o que leos a dizer-me que nÍO le 
aoffrsu a paciência esporat-mo'no caatelloT ^ 

(.._.Ko.,caiiella e)l;ã„m,eu irmão—objaclou ascca- 
niéntB,FBtna.ndp.j ^^  :.,       ,.'.'. ,     ', .   . 

I O Conde Bilremoceu. porqub 'iio tom de seu fllhf^ 
anlrevia o qua qupr qua era que o aterrava..,   , 

í — Grave úBve ler o que vaas diiar.me, listo.qu; 
te rCculiasde.tBU.irmão. Yamo9,.seDta-lèaa.meu lado 
e falia. 

• U.Nuno e Fernando leolaram-ie no truncada 
trvoie. 

■ iieu pae—começou Fernando dopoli do corta 
pausa—nolBl dead o algum lampo que meu irtoàu Gon- 
çalo em indo me contradiz, procurando d^'goitar-me ; 
com quanto ao, eeguind'i oi vosioa conielhoi, diligon' 
cie sempro oiitar queiiõna Eila n.anhã, depois da ai- 
maço, eílsvamüB n'ums das ameias exBtcilaado-ncs no 
ariemeço da frecba. quando ells, ao derrlbs' um gavião, 
aollou ums gargalhada a eiclamou: a Dizem qu9 ee'ras 
Condo de Muran quaado noaso pse morrer; sem om- 
batgo, sou mal» dBJlio do qoe tu na manejo dai ar- 
mas, mal) fòrlB. mais robusto; demaii a mais, oairJ 
aniea do 11,0 oio posso tolerar tão gtaode iojusliça. > 

■ Ouiiado eiiai pilanaa, o Conde da Morao lentiã 
regelar-se-lhe o carsção, porqua eram o) ligoaei pre- 
cursuiei o falsas da oovj! desgraçai. Canteve-ie ai- 
güDi lefiundos em ■ilencio, r^ciiaoddalvpz emiliir al- 
guma opiDiân Imprudeoie,. e depois, laiindo um esfoi> 
{O, teditgulu : 

■ — O condado de Uoraa nunca ao concedeu ao maii 
(orlo, aeoío ao legitimo herdeiro, quoés tuoctualman- 
[0, KeiDsníío; íecommendo-ie, puiém, a maior pin- 
ilencia. -G.ooçata possuo um caraclar áspero a violento; 
quando loroai a tallar-le em lat assumplo, limila-le a 
raspooder-lba o seguinte : « A tontade da nosso pae ò 
icnhot leiá cumprid.a. « .   . 

<— Asiim farei,   leipoadeu bumlldemeota Fet- 
oando. ,„     .  , ,    " 

■ .1 [CoDliDila}, 

' I 
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CÜJKREIO PAUUITABO 

POIB descrença que lavra, pcins   mysiifieiiçüi-s que morai porque o correio era da IODRO lnlsr»»llo, Dwia 
^ iBlscenj, pelo9 dL>sf;i>sios e proslracâcs (|itu a vi- meama daia é o olSciu do juiz o remetiaod» in prom-i- 
da poliiica uccair-'ia :   luem noí EBraniirã conlra lor publico. 
os traibordamenios Ja câmara ou os exceeüoa do po-     ~' 
der? 

fcsle (oclo é digno da mais acurada eogitacâo ; lia 
abi assumpto para conjurar a slnceridiidc e Ci<ragpm 
dos hom-ns publicus, « conridol-os i lomar, na arena 
que se lhe ofívrmu posições francas c decisivas, pois 
que mais franca a decisiva nao púdc ser a partida que 
SB jogo desile 5 de Janeiro. 

Ha, poiém, urn ladu ainüa pelo qual se deve enca- 
rar a actualidade, e que Dão é de modo algum para 
dcspreíar-sc 

A cuDsliiuiçün do actual gabinete & das mais origí- 
nacs e sorpreWndentes, que a nossa hísloria lahcz 
aponis. 

Assumiu Delle o bastin de chefe, um cidadüo. que 
nâo fez luas armas na tribuna » nos certamens da 
imprfitjsa, d-fendendo comii —leodfir— as grandpa 
quettoi'S que agiiaram duianle dez annos a nos<a vi- 
da politica B parlamenlar ; qufln;o nos companlioiro» 

■da jurnaJa-gm'r^rna n^nía',  (igiHj.,..iu s^hiram  dg im 
previst , Oil vieram de arraiaes inipjromi'nte oppusi s 
íque lo em que a instjluifãu miiuarchlca tem a sua len* 
da assentada. 

Uaiii, o amalgama cm rei d ■ accordn; dahi a lu- 
i£io dod caracteres, em c>'z da uniformidade de vis- 
tas P de Ideias : dahi, Dnalmcnle, a sorprpza do 
chapíü dü phima imperial na cab ça du um dfmo- 
crata, que houlem faiio garbo da sin(jplc7a de seu li- 
tul" áv cidadão, de seu ardor jacobino e de seu baitc- 
Ic pbr;^io. 

O pai'foilomado da moior Eorpreia, e qüisi aulo- 
maiicamenie inqu ria p^ir lados os seus nrgãos acerca 
de um f icio que, parecendo simples, todavia dá que 
p nsar e que lemer. 

Um partido novo que se prepara para uma coluçõo 
pohlica do futuro, e que nada aspira no regimen das 
instituições actuaes, e antes se de^itina á revolucãii 
pacinra c incrucnia da propaganda, pe guntava ao $pu 
confrade tnystiDcado : — Que Uze.te, Varo, de minhas 
legiui's ? 

No meio do infinitas i o IT rogações, qual mais In- 
siíieiite, u a voi se fi'z ouvir no nJornal do Com- 
mercin. de 3H de Ago*"». " soltou pstas palavras que 
tem lodo o cunho d" aulhenticldade e autoridade : 

■ Do homi'ns mais leaes, diiia-ae oulc'ura que le- 
<í aistiam ao rei para melhor servirem ao rei;  boje, 
■ que o nosso idolo é a patiia, porque não se obcue- 
« cerS an rei, porá melhor servir ao paii ? 

• üs homens que de presente aceitaram essa tunica 
« de Ne.'so, chamada farda de minislr.J, - nem foram 
t Irahidorns á ideia republicana, pois sd anhelam fa- 
B lel-a triumphar, nem sào Irahidures ao rei, pois sá 
« que I'm irapedil-o de fazer valer pela turca a sua 
« vontade conlra a da nação,  assim que esta se 
■ manifestar unanime e solemnemente, como não lar- 
< dará infallivelmenie-. 

« Que quereis vús todos que vos dizeis republica 
B noí ? Dar ao paiz a única fiirma de governo com- 
« palivel c-m a dignidade humana. Mas qual o meio ? 
a Quereis a revolução armada ? Quereis ensopar o so- 
« lo, engrossar os nossns caudalosos rios com o gene- 
• roso sangue braiilciroí Quereis incendiar ns nos- 
1 sas c dades, arruinar era longa e ruinosa guerra ci- 
« Til es'fl foimoso paiz, cuja felicidade dizeis ser o 
« YOSíO único desejo T 

« Não, nSo é, não seri assim que se firmará a re- 
• publica Hada flrmal-o, hade decrotal-a a nacáo no 
« uso do seu puder soberano, sem sangue, ^eiu rui- 
« nas, sem eslrajíos. ■--■ 

B U seculoXIX nioá século XV!!!.''." ■■■'/:■■■■■ 
B —O   unrco meio  legitimo é  uma const!liiinte. 

« yupm sú púUe convocar essa coDstiiuinle ? ü actual 
■ ministério. 

• Quem sd pude escudal-a contra um golpe de Es- 
« tado, dar-lhp pkna liberdade d-voto, asseguraria- 
t leira eiecuçàu á manif.-slaçào da sua vontadi', que 
a será a voniad'? do povo ? Áioda sd e unicamente o 
B actual minisieri . 

B h eis porque os republicanos ardentes o sinceros 
a aceilarain anies do tempo pasiaa de ministros. Não 
« 8! aceitaram, porém, como outros, para servir um 
1 amu, (|íiB desconteiiie p.idcíso despedil-us á tijdo o 
( miimíulo N«o haja medo disso ; a* precauçSes fo- 
1 ram tomadas desde logo Já hoje náu eiisle u poder 
a pessoal; despedavou-u naa talentes garras-u leão 
■ ind.imito. 

■ Pod-fé ainda recusar-se a assígnatura a qualquer 
a acto de energia ; ou um aviso supprirá o decreto, 
« ou se transigirá, nem vai deiar em sacrificar olgu- 
B ma couta á idea mapina   u 

i'sla »oz, estas promessas, esse p'anos, que desven- 
dam «m trabalho subterrâneo, não foram por fúrma 
alguma ccnlrariados nem conloslados. 

Nenhum dos orgaos governislaa oppoz sua contra- 
dicta á essa obra de premeditação, que se diz em an- 
damento. 

Máo cremei oa restauração dos conjurados da Jdadc 
mídia. ' 

Ha, porém, um inimigo que sitia todas as portas da 
tidade sagrada, que ninguém vê, mas lodos o prcsen- 
tem : 

E' o desconlenlamenlo do povo,—esse leio a quem 
tiraram o libetdada I 

b'poli falio-que telireisB em il o ioqueiito, nem 
por um dia. 

2.' Que dida i denuncia a 23 do dito met, nesse 
mesmo dia foi dmptihids paia fizer-taa Inqulriçto a 
S do Agoito. N)o ien 1» r ("tti ai lettemuehis foi 
detlgoado D dia 9 d» matrui- m-'z, e o>i]-> (tia to lO' 
(jueriram ai rjuatru lesiamunhít nrespnies, e fal ÍB- 
ilgnído o dii 30 parit «i outras, ^'o dia 30 dn Ag 'Slo 
se inqupriram rnsii duas Isilemunhas, a [aliando a de 
nome Luiz H. da. Aonunciaçía, dlfüc I de eocoulrar-se, 
caoclu<n< 09 autos a 18 de Setembro tiveram jatpa> 
cbn a 19 para a inijueoçáo a S9 do ma'mo msz. 

Nia »e lerdo inquendu cjsi leit-miinlia e nam uma 
referida, foram niautoi conclutns a 4 de Outubro e 
nené aia daipachidoi pari a ioquinciu i 9 dona mpz. 

A referida allegou Dio poder íor'doença . cbronica 
toKipaiecer, e o promotnr, de então, dnsíttlu delia. 

CoDclusot os auiot a 25.de Novembro o juii mandou 
a 2? qua ge tipeifi'ie precatória pira cilar-ie a tesla- 
miinha ^u^iu^-pm. o dia qua BbiUlfÍO~gaiBifãTJé'i' 

SECCAO PARTICULAR 
Uogy-mlrlm 

A PROMOTOHIA PUBLICA 

dr. Nâo era mliler  conie>'ar o 1 'nío artigo do sr 
tieiuifll PioianDte os Tiibuna de 15. 

Elie i»ve a rara vírludú de provar o coolcario do uue 
ai severaia. 

E poii n artigo é, pnrsua vai, inepto ; prejudicou 
an autor, e juflin-'iii amplameaie a honrado masiitra- 
do sr. dr. J io Gonçalíe». 

A crjntaaUíSo üi"ém e'» in=vliinn|, fiiig i^f ^j^g 
eiiaida pelo a'dumBolu odlerrorem. 

UHHiremói de pari- gt imp-^lineociaa sniertada) a 
BBfnílo n» qu-iiio do bb-llo ioepto. 

O j .li de direito e ninguém le prcjpQ>m a offender 
O otumiitur publico. 

Laitieiiamui aj income a lenda* do eriteríato arUao 
mal náo a- lotantamns 

Ante» da mais ob'ervamos que a phraie ÍíSíííO 
inipto Dão é loju'ioia, nem, de modo algum,   vlfan- 

SlfiuiBca apenas a difcreaaocis eotre ena peca de 
aeC'i>sçao e a prova doi auloi, ou êntie oi atlfgoi e a 
conolusio. 

M^t... floií me íangere. 
Esia á a queitio. 
Quinioás demorai do proceiio coDvám ooiar-sa : 
1.* Que o lerma da remesia do Inquérito ao juiz de 

direito é de 7 da iulfao de 18Ti, mas ad lha fai entregue 
• 10 dgiie mez, coma comia di noli i mirgaoi; da- 

indagando cuds retidia. 
Asiim Ucou o processo até qoe eite anno a policia 

prendeu o léu e tmminou.íe o ptocesio parque o ir, 
dr. Floiaranle dnslstiu da letlemunha, de que Dáo le 
obtivera noticia alguma. 

No nerciKio do fi-juiz municipal nio ísleve o léu 
i<reso, caio único em que ha prato para a formação da 
culpa. * 

L go. Ioda a censura f^üa ao ir. dr. João Gonçilvti 
fel de tudo o ponto injusta e descabida. 

Eaqueceu-SB o sriiculiila qu- o sf. dr. Gonçalves de 
Oliveira eiarcau o coig.i da juiz  do   direito  deide a 
foolnstla dodr. Alfiandrion, lendo pois ioeiacta   que 
fur.cciouaHe, como juii municipal, até  a   posse do 
cargo  de juii  de  diieilo, qua ialerioameote eieicia 
dpsde Abril de 1874. 

Kii ao qiie iova o animo da accusar «eji como fôr I 
Ha> voitemoi ao Itbeiln do sr, dr. promotor. 
E" ells inepio, porque atiiciJou o crime de fnrlmeo- 
I  ('TO!,,  como rf'ctiTOu o corpo de d-lictn) sem a 

clrrum-lancii   da teDlt''>a   de  mnile  e concluiu pa- 
dmd ■ aa penai do iriiga 193 com leferencla ao 34 do 
cadieo criminal. 

Ahi e-iá eiid"nle a Inércia. 
A conclusão édiiparatida, nil decorre da« pramli- 

«". que «âu ni ailigep, 
Não 13 sailifaz a lei id porque DO llntl pede-ie uma 

pent qualquer; O llbello é um syllogiimo, nio ba 
negar. ' 

bú le lalvaría n libelh se a lei eilalutssa ser ten- 
laliva da homicídio qualjuir íerlmanio. 

Ss o juiz dg direiio 6 competecle para mandar lanar 
nullidsdu), sem detida oé para mandar reformar o 
Imelio nuilo. 

Veja-!e o absurdo da oeinian conlraria. 
Oi quetiioi doíeiE let da conformideda com o libai- 

lo, como 6 de lei. 
Aiaifi), no caso vertente as queitõei ao iuty da aen- 

lOBça seriam: 
1.' ü réu F. em tal dia alugar desfechou centra F 

um tiro de arma do fogo, que produziu nolle oi [eri. 
meolos constanias do auto de corpo d« deücto, como 
rel«re o llbello t 

3." O léu commatteu o crime com luparioridedo em 
armas, da modo qua ooffendldu não podia deipren- 
d.ir te com prtbibilidade de repallir a ollensa T 

3.' O réu pa^a praticar o crima eapurou o offendido 
em am ou dlverios Jogarei f 

4.*Ei<stem clicumitaoclas atlenuantai a favor do 
réu e quaes ? 

Agora loppnnha sn que o Jury respondia afflrmatifi- 
ra-nle a s '.rea primolroí quesito» j > pana única pos- 
sível era a d» g'áu maiimo da art. 21)1 do código eii> 
minai, po'que os feifmeotoi eram lavei. 

Onde licavB o cume de laniniva de raorlo ! 
E note B» que na hypiilheie dava.se a pernmpção, 

o-r Dão lero 'éu preio em Iligrante. earn haver queixa 
pelo mi'eia'el, 

Krcatu assim frustrada a icfão publica, 
líutnlo á milita nln ha  cetisuia p09<ivel. 
O juiz c mpetenle para receber o libello é o UDÍcn 

qupa iH» imi.(lt, le o não admilte. 
Náo ha aitribuiçâo cunimulativa. O juiz dn direito sú 

púía multar >t auror de libellos ioepI.<i,  que lhe com- 
ete receber, cumn n.íB cnmei da  fe-portsabrlidsdee 

nos da- W\s dn IS60, e d» ISãO,   nas coinírcas  KO'IVS 
IC , o u juiz municipal n"i da compeienca du jrjry. 

Aaaim, o j.iiz muiiicipal, »e não reci>buso o hbello, 
ã que d.'via multar e promot"r e ní» o ju^z de direito, 
que apenas mandou rrformar O llbello, por ler nulle. 
Ciinu inepto. 

Náo b uve pois tacltei e nem Qcou desarmido o sr. 
dr EzBquiel, a quem é pflrmlttida a queii» e até a de- 
nuncia para'a responsabilidade do juiz do direito, le 
entende que lomn^lu a lei. 

Tâo detarrasuada fji a accuaiçio que a nossa laiut- 
Bclencia parece lel-a contestado cabalmente. 

Diz-SB porÉm aiactameote o contrario. 
O peior cÉgu é... 
Decidam agora os competentes qual o inepto, ae o 

llbello ou o dBspacbo do digno juiz de direito ? 
Imparcial. 

■ ■ > 

A policia da re^feneráç&o- O Pcmncrala 
da Aráaa, ds 17 do correntH, narra os aaguintoa (actos, 
qae mais uma vez demonstram o que é a p< licia doa 
ifi, liipti-tB Pe'-rrs e Tuled" Pin : 

• A foucu COSTIKU'A. ..—Parece que clamamos no 
díseflul A" tropelia; repet»m la B nala indica quo ae 
tenham tomado providencies nu que haji desej.! de tu 
mal ai para coh bir (pois que em punir nsn faltamo<) 
01 abiifoi prniicidua qnoliiJianaajenle pelas praçia do 
desiacimenlo desta cidade. 

Ainda uliimamonte, no dia IB do corionle (domin- 
ga) entre II horas e mero dia, duis praças deram uma 
lovade chiecla [dentro da cideia) em *nloaio do tal, 
mísero looco qna vaga pelas tuas de.-la povoação e 
que tinha sido recolhida i mesma poucas horas aniei. 

. Por mail incrível que pareça t.| brutalidade sem 
nomp, ha delta a; seguintes lealemunhas oculares :— 
João Joaquim de Carvalho e lua mulher, JoséJoaquim 
Pinto de Carvilbo e José.Pimenia da Lui. 

A P'lmarra dB'las titJleraunhas censurou  a um íos 
tiaifterdíí,  ode  nome Prancisco  Felii, lemelhínle 
prncder o ea reipoila foi ameaçado de   igual trata■ 

... _    . ouzas'C Intervir. 

NOTICIÁRIO GERAL 
VIU dclegudo de pnlicia regeaerador 

—Cumo 0 sr. dr. cha[« de policia enconiraifi difDculda- 
de para colher informações fatoraíeia a respeito de um 
dos aeua rnaii tsmigefadoa delegados que tanto se dis- 
tinguiu na ultima campanha eleitoral, vamos praalar 
auiilio a I. ei. 

Maode o sr. dr. Toledo Piza sabor no cartório do ju- 
ry de Queluz, como se chama um léu, que slll respon- 
der!  duas vezes'pflo crime da  fuMo de um escravo do 
lloado capilSii Joaquim   José de Almeida, tendo vind 
preíO do Paiina e pnísado O'lr pBla cauilal. 

Não perca o n, dr, rheíe de policia—o azo—e seri 
por crio maia feliz do que mandando revolver os car- 
tori-ii de L'lrena. 

Siga o nono conselho a eilarí habilitado para pro- 
vai a«ntto em breve que o ai>u delegado aque 00) rO' 
ferimo* é uma—jua—, auiiüar cood g-io da regenera- 
dora admioinlraçãndo ar Bamlala Porcirs, a que 
mfelizffleote a. ei  loi chamado a lervir. 

menio, para si ou quslc[uer nutro que 
AiniJa uma vez, msii em cumprimento do devpr 

qu» tem a impreiia, do ijue peia s^ueratiçi de sermoi 
Dtieudidoi. pedimos pruvideacaspfflcz.'s, à meno.i que 
a» auloridadet deK'jem que o povo, larto de soiTrer, 
procure desfurçsr-»a por auai propr ai mãos 

Aproveiiamoa o ensejo para rriierar  o pedido, feito 
•o uiiimo numero do nossa folha, tobre o   ahanduno 
da cadeia na noite de lO do corrente. 

EsEie emos. 
■J^suoonolNAçio—Hontam, 10 do corrente, lis 9 flo- 

ras da manha, Ugis policiaei, contra lecommendaçio 
emressa da autoridade, tocavam vbia e faziam giande 
alarido nas p'oiimldodes da caia doar. tenente Joa- 
quim Matianoo da Boz», gravemanto enfermo. 

ü delegada 1' jupplente em eiercicio, o ir. Ro- 
mualdo José de S 'oza, á quem chegou o conhecimento 
da lemelhante (acto, dirigio-se ao lugar em que se 
achavam os refund'S guarda* e ordenou que oãu cnn- 
tinuassem. ponderando-lhes, além dn mais que i ellcs 
não era eilianho o eiiado melindroio do enfermo. Re- 
caloiirou um das nossos homens a peremptoriamente 
declarou uue nâu obedecia é oidi'm que acsbivam de 
tecebar, Em vista disso aquella auihoridada dsii voz da 
prisão ao recalcitrante de nome Joaquim Loite, orde- 
nando ao ouiro, de nome Francisco Feliz, que o cnn- 
duznae preso para o quadel, 00 que ainda fui dasobs- 
decido. 

Hm seguida dirigiram-se para D posto da guarda e 
atmararri'Be. 

Ali cora o auiiliodis outras praças e paizanos que 
então, como era natural, ae apiesenlaram, conseguio 
aquella autoridade lazer eff'ctiva a ordem anterior e 
meis a de ser recolhida á prirão a praça da nnme 
Fiauciaco Felii. 

Ainda armados, pois que oppuzeram-se é entrega 
doa Tífle?, com que tontaramferir o carcereiro, poria- 
ram-senoiadrez de um modo digno da mais scera 
punição : arrancaram a quibratani. i golpe) de reli -a, 
BSlüihas das janelles, quimaram um bariil e uma es- 
teira e vociferaram diiigicdn ã autoridide insultos íú 
proprins de pessoas em completo estado da embriogiiczl 

tomo não -er assim, se aa praças do daslacameoto. 
á quem Infelizmente está entregue a segurança publica 
bisonhaa e compietarnente estranhas á iliicipiina não 
tpem qu»m as dirija 00 eiacio cumprimeuto de leus 
devores T 

Não é o despeilu que nas leva í fallar auim mas o 
dever que tamos de censurar actos,da verdadeira io- 
íubordinaçio. iguaes sus que hootam prosenolsmos. 

Apreciando o» fáctos lien quaas se dâ i, ouvamn» os 
que o merecem, asiim como nlo poupamua oa que 
exotbtiam de sua allríbuiç309 ou que revelam falta du 
eiacçio no cumprimento de seu' devgrei, 

O dei'gfldo l-aupplento em eiercicio pela maneira 
porque poriou-se, fazendo respeitar a   lei,   tornou-se 
drgno de nossos elogios. Cnlínue assim   que aempre 
nus leri á seu lado. "^ 

Ames de lorcm lecnlhidas ao xadrez aa praças insu 
boidinadií, o delegado prupiietario, chamou á si a iu- 
rl-dicçao. ' 

HontEini mesmo á tarde (II 1) fnrsm relaiados da 
pniSu aa duai proças insubordioadas 11 

Providencias 1 pr.ividenciaa I aotei que eiltavase o 
calii da paciência 1* 

B Por ambos os lados o ir. ministro do Império pro- 
cedeu mal, muito mal; eipoz a população c^arenge i 
nilireria ab<oliila, e por fim í morte. 

■ 3 ■ Se. supp'imindo as n'massts,  o ir. raíoiitro   ' 
mi" grado a leira  do feu decreto, consanlo que o ir' 
Jiüé Julii) rfTctue cumpras de gêneros no mercado da- 
quetla praviocia, 3. elo  vae sobrpgaitegar eittaordloa- 
riamenle o onui dos cnfraa publicoi. 

« Dista cniuparar os pr- ços doa gênero* ciroprado» 
no priocipío da actual administração com os q-ie o go- 
verno ooude conseguir para ai suai remeiiaa: a diffa- 
rença é de vinte e cinco e mail pw conln, 

a Com tal (acuidade, .o er. ministra do Império ape- 
nai consegue Gni>1ar as lympalhisa do commercju cea- 
tenie para o ar. Joné Julio, mas condemaa o povo i ml-   i 
sana, ao augmentoda pro*tituição a das enfermidades 
a fome n á mo't<>. aggiavando cencomíta D temente o 
onus dos cofrei públicos. 

■ Paiere que aluda é tempo de reflectir a corrlelr ó 
grave prto OLirametlido. 

• Sahemoi que a íabpdnria official tpm a JoQeiiblIU 
.lkdB..do_íi(níí.siyvitiL_Èj)áíLpiB(li'aj£_CILQ«'lha. Aai|m- 
S q«e O! bttchareií em direilo. doutorados doui onno» 
dipoíípara a profmân de lenia iti6-IilH(oi, decidem 
duqueífôashygi-oicai pelo código criminal, e mandam ■ 
até regularaeotos á junta de hygiene, que nao.Iemi' 
dignidade de mandar pnrguntar an miniitto a faculdade 
de medicina em que  formou-íO, ou oa llvroa que léu. - 
OI próprios gimeraoi, aptua para o campe da bitaiha i 
para os eur»o> do adultos, ao deiiar a barraca, vEm ai> 
colher lugar para lazaieio. Sabemos'; poiím lemos tam- 
b»m ceriezadequeoar, mioislrodoimpetio é umiliu-'   ' 
dido fl não iim perotrso. 

• Estamos habilitados a declarara s. eic. queoa leui 
informaotrs tjltani í vaidade c-m a Imperícia de um 
copeiro que tirou proveito dai compras do seu patrão ■ 
o estado eclual do Cea'á fot, ha puucos dias, noremen- 
le descript-i palj tornai do Comintrcio, que ponto par 
ponto caiiflrruüu a dejcripcio anteriormente (eito net. 
tascolumnas. 

o Subitiliia o Koeerno o sr. José Julio, o celebre elei- 
tor do sr J,.ãu Itrgidudoj Samoa, já pronunciado par 
crime de homicídio; do ir. Thi-odureto Souto, o isader 
profiociol. e da questãii da praça do Mercado; do ar 
Viriato d" Müdelro', que, pela lua pnsição no minlatariô 
da agriculLufa, púdu dar boa» noliciss trauiatlunticii* 
siibhlítua c governo o ar, José Jujiu por um outto quê 
nàe lenha de cumprir diapoaiçõas testamantariai do fl- 
nado senador Pompeu ; e u sr, ministro do império >etl 
que errou, qu.- (oi enganado pele seu delegado e peloi 
demaij lafiirmaotei du estado do Ceará. 

f Ah 1 nunca veoha o ar, ministro do império conhe- 
cer a que è á fume I • 

Aclos da presidência - Por aolo de 16 do 
correute foi nomeado José Mana de Araújo Leile.pari 
o cargo de inapeciot da lostrucção publica do diitriclo 
na Piedade. 

—Pur acto de 18 do corrente f iram noraeadoi os d- 
dfldaoi Prncopio José de Siqueira a Rogério KibairO' 
Nevoi. eala para servir o cargo de eacnvão da colleclo- 
ria do !> José do üarreir.', e aquelle para o da Caca- 
pava. ' 

E oa naoèreceneração—Lé iB no eipe- 
diaoie (ifHiiiai do dia l6, publicado oa tribuna da 20 
do corrente .- -.     ., . 

B — ttospoudeii-sfl : 
Ao ofücio do delegado de Csjuril em que represanla 

ciiQtra o prucadimento irregular do Mcrírão da orpftãos 
iQlarioo, Anlcnio Francisco Xavier j rccomajoodandu 
que promova processo de reipODiabil idade e le conti- 
nuar elle a faliir com o leu davar, nomeia CBIIOB Idô- 
nea para lervIr o meiniD cargo • 111.... 

Um DELECAnj da pehcia nomeando SSCHIVãO DE on- 
iBÃOi Esta SÓ le podia ver aob a admlalitraçilo 
do muscoHiOLTO sr. Bapliaii PeceJral 1,..,.. 

As palacaadas do sr. Lenãelo - Ris a 
opinia.! Ua imprensa eãj paitidana a bre as palaceaJas 
lodiacreiai dn ]i)ven nimi-lro do império. 

A' '.""•"•Bi'a tía-fta de Noliaat que no seu Inlbe- 
tim do dia ai di> coírenie duo seguinte, em r'l>rãoá< 
providencias tomadas pelo er. dr. Leonci', quanta á 
ceitaçâo dO! soccunos ã intalli província d'> Ceará ■ 

B Para quem nâo chegam as bellas polkas, ai iar. 
chas, a as elfecUvidadea .d" mestres e compositores é 
para o desditiiio povo cearense. 

aOaphsnumenoa maleotologcos ecnnoifiiinram.f^s 
os muvitnentoa aUroiitas. Atrophiou-ao.|ba a aensitjiii- 
dadoí cu.la do multo aolTrer. Hiães viram murrer á 
forno a família inteira, paei e Irmãoi viram as irmãs 
prostituídas. Na praça publica, oos abarracamentoi, nas 
estradas, eleilcou-se a honra dai donzellas, e esc-eveu- 
se em um cartaz de letras id legíveis pala vargooha na- 
cional ! compram-sa virgens por um punhado da fari- 

freãía.^" """ "' ""**■ P" ™ «»"<* '^''S"' 

a Oa mesmos que devoraram mail de vjote e cinco 
mil contüi do Eitado. foram os que tiveram esse pen- 
sarneoto loíamo, e ficaram e Dcario impunes, com o 
direito sai-o de calummar a quautua não ae lebolce.am 
com eilei no lomcro da infâmia 

_ B Em raelo do tanta desgraça, os iníollzei eSo obriga- 
doi a recabor no peito mais um golpe profundo: ear. 
ministro d. impoiio, cum o laconismo da perversida- 
de, -o nau (jsso cum a leviandade da inciperiencia, 
meda dizer ao Uarâ: amigo, vocDjS tem custaJu ei 

c^:r.^'c'oírer""" *="'"<"• ^' p'""-'"'"- --o 
a Ha taola ingenuidade nesse acto de i. eic. que Dão 

l P^fV""'"'" '1°'"' * ^'"^ "iminoia ilia.iueacio da 
boa fé do muco. S. eic. não peosa que do i.u avia" 
jorra uma enchente da lagrima, .nbía aquell. pupa a" 
çan.  üs sub lieroos mentiram crlmioosamente ao ,BU 

maioria da população pobre do Co.rá. ou a'um mva 
oou" para o paiz. '   """"«B'BVB 

• E as razéea do dilemma sSo eitai: 
ai.'Tomando três cidades do litoral de maii.r im- 

portância a Forialera. o Arac.ty o a Granja, .fl'se que 
a mnmhdade sobe a trea mil pessoas macalmeolo   Na 

^"í í »t, ,1-H"^°'1"!.""' ','"=' •'" ''""• ™l '"i'sn- 
Abril, quando o ministério deu como cauiá da emissl. 
do papel-rnoeda a fome d,. Ceará, a popul çâo retirante 
era de cario e pouca mil. e a médil, da mortalidade 
qua to mil peaaoai; pelo confronto deaaea algarismos 
té-ie quB o estado i.nit.no não melhorou : o numero 
de mortei cnntioda a .er proporcional ao de retiraate. 

. Por outro lado nlo constaquea. citcumitancíai 

ainclilaa dn radiar l«nlia—A' pro"oailo 
da mnchina de rachor lenha, inventada pel. distincto 
engenheiro paulista o sr dr. Fernando de Albuquer- 
que, communica-nos um arnigo o seguinte: 

< t'oi (jrondo a satisfação que tive lundo no «Correio 
Paufistono. de 3 do passado a noticia de ter sido inau- 
gurada por b. M o Imperador e com grande succcijo 
a machina que u dr. F. do Albuquerque intentou. 

hm 1870, achando-me nos Estadoa-Unidos, tive óc- ■ 
easiao de conversar cora o nosso ministro conselheiro 
Aniunio !>edro de Cocalho Borges, que fallou-rae 
com enthnsiasmo desse n sso patrício e da rriachina 
de rachar lenho qno o mesmo Imlia invenlndo, e dis- 
se-me por fssc tempo que diversos amigos, proprieia- 
rios de estabelecinienl..H ruraca nas proximidades da 
cOrte, onde fabricavam lenha para o consumo do mer- 
codo, o haviam oiicarn^gado de obter do dr. F, da 
Albuquerque ns informações convenientes para sobe- 
rem do custo da machine, qual o motor erapr gado, si 
defacil o diincil ewcuçâ.o ■ utras ; píelíndendo 
montar em seus es lab eK'ci mentos aquelle ulil invenlo. 
e oir ncendo se ao sr. dr P. do Albuquerque para 
ale» .ir dogoverno o privicgio. ■>    i    r 

l>.-poii disso sú o anuo passado foi que Ii nos ior- 
naes a cincessão do privilegio, e agora vejo que os 
eiforços do nosso pairicl,, furam coroados do feliz re- 
sultado o que me orgulha como paulista, por vOr que 
um patrício mvenlou uma machina para trabalho tão 
uiil como o d ■ i^achar lenha, e para o qual, aliás, não 
eiiile, nem na Luropa, nem nos Estados-Unidos, ap- 
parclho algum. > '   ' 

Amália Pisuelrúit - Checando á cdrle a 
iristisiime nct^cia du passamento do talentosa e dlatlo- 
ctapooiisa rio graudenie.a Soeiedade lltazileira Ensajoi 
Lillíranos em sessão do IS du coirenie resolveu diri- 
giruma missiva coodülenta á Imprensa da província 
que 10 gloria; de ler dado   o berço í   iliuslte poe. 

seguintes'™ ^" '^"^ '"'IsMO* á concebida nos termoi 

■ A' imprensa rÍo-grandense : 
_   . A lociedade Brazileira É„,a[o,  LUtararias envia i 
imprensa rio-grandenseai auai manifeslaçúíi de pewr 

Su-Tiô, '"" ■""*'" ■'«'''"" ^ona Amália 
B Hudeita cultora dis leiras pátrias, esta  sociedade 

de luto a litteraiura que poaaue o bello livro intiiu- 
lad(^-Cr(pusMlu3-aito,tado sublime do talento de sua 
auctora; pur 1980, enlutada, dirige le á imprensada 
proviaca que teve a gloria de ser o berço de dooí 
Amalia FigueirOa. maoife-tando lho o perar de que se' 
acha pussuida por esse infausto aconiecimeotr., pres- 
tando a;-imuroa homenagem Ja re^pello á mamoria da 
«scnpioro disimcta, da illusi.e o iospl-ada poetisa qua' 
anüU-9e.-0 l.' secretario, A. Camargo.- , ■ 

Amparò-A Tribma Ampareme de 20 traz as 
nuticiaa que segiiHm : 

A BOLSA ou* viDi-?(a noite de quiati-feira. £i ID 
hora, o meia,f„i  .a„i,ed,. no  largo da   Hi.riz   por 

gia pVra'sua c.V'" '"""" '*''' P^^""*""" "11^- 
_ Eiigirani. seguod.noicnníon a viclima. dinheiro. 

g.-aai.lhc taof.tle pancada no toito, quo   ocorloVo 

Aos gritos dl  Ticiima, que cabiu com ■ nariMit. 
aou^d.0 muiu, Povo a os ^^^X.dar'*e"?uíi: 

rtiSln""/"'»'";"''"* srü^-iiarviços medicoi o 
fcloardr.  Mon(o,le  e o hibU pbirmaceuíico ir" , 

Deu-ie, poii, esle neíro atlentado, conlra * bolia a 
a ..d_a. 00 centro da cidade, asla'a meia horaadS 



)i^^; "^■^'^MPIl'^:^^ '^ y^": 

■-■'''^:'--'''";':^^:'>";    A- 
... ■'■ ■■ií:f|ft$#:f--^Í4'''í'^^ 
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^RRElO PAlüJSTlíiÓ 
-Kill. - nil 

-(•^P^pieSaaularldadea abrlrtlgoroio.Inquérito aobr* 
(lie laciu, e punir oss» BJOorIa aisUada qua se SDIOIII 
-ijiodopo'o Ampsiense. 
A Bio ee dirpiQ proiidencisg, GÚ) aconselha rnniDi > 

igdoica cidadios quo le armem, quando Unham da 

"Acluslme'ntB o destacaroeDlo nolldal jâ di paia an- 
i„reBuiarmenlfl polioiatfa a cidade ; saiba-^e lazer a 
dltltibuição dat patrulhas e seja a autoiidade Baergica 
MM qijB ellsi cumpram SUBB ordens, 

MAíIíIS*- DE BENEíiciAli C*EE'—Ilonlem teve lugar, ni 
(gieoda d" »■ al'^res Luiz de SDUZB LOíID, a eijericn- 
ciadaumaDOia machia* que o meamo aeiibur acaba 
ie munlar. . 

Para esse &"<, o ar. Leite can «Ido u dliersoü amlRO), 
o lodos [Tiin cor cardes, à Tisia da eiperlsncia, qua a 
DichiBa iiiide beDetlciar ies9«Dla arrobas de csfC, por 
bota.       . 

Praçit do Ueroado — Pedem-Dos a.publica- 
ão úa sFgutnte : 

I A 'príça do rnercadn iPtn lido grande McawM de 
"ÍBPHõrãtmínlicios, dntiáo-iJla-iis-alríTaissnteott) 
íuoileejcsln, qu" diarlaoieota ea pralica 

Ainda bontom, S2 do coritmle. niram )flO alqueires 
de fitinba, que foiaio detcanegadua em um irniaieD] 
it rua Municipal e em Imnle ao pnprlo Marcado, 
nuesegundo diaaeram oa tncebed<;rea vieram ijntidos 
íqiiallacasa. 

E' preciso proiidenc^aa para feiD"ihaate3 abuaos, qua 
a ladoJ ptejíidica. ■ 

Blogy mirim—l)o alndependenie' de 20 de cor- 
icnlu lirainoí o quo segua : 

4ÜE[:iDENCU—O tr. Joaquiin Malaquias de Ali'arcn- 
M subdelegado cm eiiirclcto. pm virtude de lalEij-nm 
ma de l^aia Itranca, iipedido pelo dek^idn de palicia 
fui a eslsçBo deato cidade o encontrandu s pessoa iodi- 
gitida prócdeii a una buaca na bagagem e enc<'ntriiu 
ai ebjaclos furtados requisiiadoj pela policia de Casa 

O ir. subdelegada como lhe cumpria lez a deiida 
ipiehenaáu e os *ae remeter pata a autoridade depie- 

Fol uma boa delígcocia praticada pola aulotidade 
policial»   

Bragança—Ko dia 9 do cortante, & cheKada 
tanuella cidadã, do cornoel FrDClPíO Eiailio da SilTa 
Lina,b[jnTe denaonsiraçõsa populares ao rnesmu senhor 
esus üuiros dirocloroB da companhia da ealrada d> 
fsrro llíBgantitia/'" «.,.-* 

—Constsia estar oomoado o sr. Firmino Joaquim fle 
limi pata diredor daquidla companhaia. em aubsti. 
lul^» do ar. Eleuleriu de   Aiaujo Ciotta, que pedira 

i.i?i     "'"'•'«I Sampilo ofioreteu umprojeclodaE'- crava Maria, ia Ulocida, pottanoonie a AnaaUariada 
leimoa, e o »(. pri^aideole nom-ou,  á apreiimeolo ga- ConcèlcSo. liistro eiileiitp, 
tai, iimn comnilíauo comDosla doi ití.; dr. Joio E(iy-     Hilária Maria de Conr.eiçoo, EO aunos, lolieira. lilia- 
dio, CípilSo LottEa Dia- e Domingo. Iloquó, para 
emiiiir sobre elle leu psrecpr j Dcanío o profldonle da 
aireclotiB Incumbido de crnrnrara íMPicblés Reifli de 
acrJonislaa. lo^o qua eila crmmifsln JS conla do leu 

w j   ' ^"' ""'Sffilli^diicasioeíppir.iiÇBO. 
Pjtdo moia hnure a tratar e letartuo^ãn a aeasão. 
Lampinna Tae pmhreiego'ar dcale ioimenso bene- 

llclo, H tudo nos lota a crer que o rustnlomento doa 
primeiro) tiiüioi utbanos náu lé (ali esperar muiio 
(empo. 

A' frente da diieolotla aclie-ie um cidadão, o er. Ita- 
vhael Sampaio, cujai «pliifiiQs por muitas !eioa pio» 
'Sdas, did- nos disso JuHlcienle garantia. 

DESíSTRH-HO doniiiriío, 20 do emente, o italiano 
FiaociBchinl Angflo, operário dns olirns da ílairii No- 
•a, Indo lançar logo S uma mina na pedreira, deu-sa 
uma 1'iplniio alemporoora de que lhe refuliaram fe- 
ri mentos no lotio. ^ 

Socroriid.] pelo dr. Silieíra Lopea, toram iulgadas 
íTítrsnmT  

cio IgDoradi. Letio cardíaca. 
Dia St : 

O inoocenle üenedlcta, 8 diaa, neliiral desla cidade, 
Olho do italiano Francisco Booo e Felícia de toledo. 
EniBfiie. '   ■ 

O menor tiãui Schlnlcber, f moías, Olho do alIemSo 
Fi>rnaudo S'^hleiclier. Gaslro ealerite. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Mercado   de   Santoai 

'(Dn nosso corresfoiidenfa) 

82 de Outubro; 

Caniiriili a haver alguma procura para lutes de cafés 
Inpp, B^" "ns r"n'1a pn'^'" qufi an (^[fectuaiiB Iraisac- 

—LS-se no nGuaripocabai da 19 ; 
tAouiiESSÃa E FanisiESTO —As 1" horas da noÍW da 

13, athandu-io em casa de sua mae, nesta cilade, Ao 
WiiiD de lali morador em Santa llila, e sua mulher, 
jlranciicu íflalhadore maia doua companss, penetran- 
do pelo quintal o foram alii pro'ocar o aggredir. Quan 
do AotoDio, <>ii luta brafal com o lai Franciscn Mn- 
Ihador, se dpltundia oa dois guarda-cojias esbordoaram 
Antonio, funndo-o oa cabeça a loslo. presiiminío-sB 
nuo fu'sa com Insirumenio cortante. Sondo atuado o 
jubdeleiíadó, enviou da proraplo oa dous peroiaoenleg, 
aim eüito se Bch.ivao) de giiaiúa â cadeia, oo encalf,' 
doi dasordeiioi, a logo depois os quatro que chegaíam 
da londa palas ruas; quando, porém, os potieios cha- 
garam ao lugar d« confliotoji os aggressores aa hanam 
eiadido. j   . -    I 

A pequena força que aqui lo acha nealacada è insut- 
aciBBle para o serviço iDCil ; poli nessa ooile lai oecej- 
larlo O prnprio subdelpgado ficar do aentinella _á cadeia, 
em quanto oa permanantes foram em perseguição dos 
dasoidelros. O governo provincial dB"o dor íS provi- 
dsnciasnosanlido do ser reforgodo o deal a ca monto 
dísla cidado com mais algumas príças, como tequor o 
lattiço publico a o policiamento do lugar.» 

Bravura de um soldado- Lí-se no Diário 
dl Bíkm: . 

( Auroiaolou-ie h iniam, 31 di bo'emibro, em o 
noiao ascriptorio o educando atlilloe Franníato N mes 
Coníi, de ISnnnos Úa idada, ac mpanhado de uma 
catta d« um nosso asslgaanto era a qual nos podia para 
auvU-o. 

Oadmol-o queixar-ae de que ealondo a íazor anie- 
honicm limpeza no paieo do Imlilulo,ajuataia  o lio 
com aa mios : ■     , A 

Qoo nesta oceasiJo acudirão sj'gonlo Mfironieoe 
poltcia Joaquim Francisco da Ara.jj.i,quo elli fora man- 
diíopoiiciar cs meainoí, o llia diüera qU'' aqueile 
leriiço es nâa fazia com as mios, mas com um inslru- 
mento pr.'prio, q'le alii se chama—Eniino ; 

ftiaellefara buscar 11 tal Inalrumaoio, mas que ao 
vollar, atgulra-o u sargeoto de da'corar so e llie df ra 
com um chicote de umligs de boi dilTereaios Toteain»- 
dail 

Tirou n03sa ocoaaióo, ontte lagrimas, a camisa o 
lhe reconhecemos na região lembar uoia «'«Q" 
eicotlação a no anle-hraço dirailo uma larga coo- 
lusio, cujas bordas   eslavao   eíltemamania arioia- 

Mostramol-oáo sr.dr. Souza C""»i, "«/""ÍÍC 
dos ars. F. Bastos k C, o çm oosco olle flCDU íüdÉg- 
Dado do que via. . „, 

Jío bavia eiamloado, diaia-nos o menino, o ar. 
dr.  Cândido   líistoa.  qw   é   =   medico    sctiisl  do 
loilllalo, lem declarar-nos  que prondenein 'ornara. 
■  Somos pela disciplina, mas aomna '"?'''''" I'f,'',," 
den], e a «rdam implic. o .aspeito de lodoa os d ire os, 
njBsnio daa cteançaa rcoubidas em nossas casas pubiics» 

Kào ba^tormos quo reprimom um tal 9"«?•''""'?,; 
tiíade. que aliáa oos.coosta aio sor o ptiuieiro que aiii 
se pratico. 

Jarnaes lllaatradofi— Recebemos L agrade 
CBiuni üsieeoinifls ; 

lln'istB liluíiiadfl, D. 133, de 12 do corrente. 
Occnpa ío ^spIrltNosamanlH, tanto no leito como DOS 

doíenh s de factos da actualidade. 
U llofüiira, n. '/9, de 19 do curionie. 
TiBE nas paginas CíDtiBOS um bonito quadro allego- 

lico a op^ra Cuaranif teccDtemrnle ranlada no tbestru 
Iftico dn caile. 

çSo alguma; «ilande oa camprsdoies â opera de noll- 
ciat du loit&o hollondei que deve tealirar-se amanhA. 

líolrnrama 31 -310161) trilou. ' 
DitEde o dia l.'>-4.1';9.900 Lllos. 
Kiiateocia— 80,000 eaccas. 
Termo  medio dns eolrad^s diárias dosda 

o dia 1° do currenie~ 3,103 saccaa. 

PIrseleabn — Polu promotor publico (oram de- 
nunciíidoB os escravQi TliBüdurn e Jorgn, o primeiro 
ciimo incuiFo nas penas do tii. 1° da lei do 10 de Ju- 
nho dl! 13'J5, comii Dulur de ciime de morle commnlll- 
do na pessoa di teu senhor, Antooio Fo'nanilo de Dar- 
ras!e ü sagundn caruo incurso naa penaa do art.-l92 
dw código criminal cena autnr ito cr me de mutte com- 
meitido Da pessoa da ocra ta L'baoia, que ora casada' 
com o denunciado. 

— Lê-se on Piraeicabaao de 19 : 
nxECuçio DE SBNTENç* — Fol cumpilda a lenionça 

de tUÜ açuulea a qua cnodemDOU o jury desle totmo, 
aos escravos Firmo a António, aulorea do assaisínatu 
de l.'arJDJt (Nunes Ferraz, 

Estas esc at os depois de lerem soU ido ns açoulea 
aeguirara para ■ fazenda da Doada [1. Gertriidns, iindn 
estarão tiur espa;o de um aono com letios ao pescoço, 
conforme determinou o jury. 

LoIerlaH e rifas -~ O chefe de policia da cArte 
fipi'diD Eim 18 do cutrenle ii aulorldadei policiaes a 
circular arguinle; 

• Sacrelaria da policia da circle 18 daOulubioda 
1878,—A Lei n. 1,009 do 16 de Setembro da 1860, nn 
ait. !• ptohibe as loterias a rifas de qualquer espade, 
náo auioritadaa por lo', ainda que curram aonrigi o 
qUBlq»nr outra autatirada, sob pana de prlsno simples 
da ^ a Q mazes, parda de todo; os bens e ralnrea rob'e 
qLiB icrsarem ou lurem necessarins, paro o sou curso e 
de niulia igual á melada do «alot dos bilhetes distribuí- 
dos ; declarando DO § 1' que deve repuiar^sa lotiria ou 
ufa a venda de bent, mercadorias ou nbj^cl^s de qual- 
quer nalutPia, que ae promalter ou piTeciuar pur meio 
da sóile, e todo e palqtier operaçãn em que houver 
prniDBssa de premio <iii de beneficio dB^jeodeoie de sor- 
IB ; B no § S° que incorrera nas penas acima releridai: 
1°, os auiuies, emprchendoilures ou igootos de litarias 
ourit-is 1 2°, os quo,dialribulif!m. oassarorii ou vondii' 
cem bilhetes de loterias ou rifas; ü°, oa qun pur avisos, 
jnouncios ou por outro qualquor m^io p'omo'erfm o 
seu cursii e eiiracção; eaieluindii no | 3° que o pru- 
ducio dos bans, ralofoí O mulins de qua ae iracla, de- 
duiiliis 50% dB soa Iniportanom a luvor da pessoa ou 
empiogado >|uo der oct'Cia da infitcçío uu prumover 
aua repressão, será applicad<> As de^pczta dos esiabalo- 
cíoienii'3 pios, que o governo designar, 

0 A mesmo lei n. 1,(199 do 18 do getembr» dn 1800 
o o decreto n. 2,87i de Sida Dezembro da 18B1. pio^ 
Ilibam virlualmenle na côflo a vend» de b IhMes de lo- 
terias estrangeiras e das proclocias, com eicepçâo só 
maiil" daa da província do Hi» de Janniro aié o numero 
uue fdr compalivol Oiim Bdoiignaçôot ita palogovnrnn; 
dtsposicSo esta calhcgoricamnnle confirmada nu J 6' do 
art 2° das iQ"ltucç5ei dad.ní no avi*o do minisiiirio da 
lazéndB íe 18 do Junho d" 180Í, com nfaroncia ao arl. 
l' du decreto n, 3,874 do 31 ile Ueiemb-o de 1801. 

n l'"r decoto n. 6,972 da SO de Julho proii mo n re- 
lento foram rntogaflos oa docrelos n. 2,;i80 do 20 de 
Agosto de 1310, iiue [lermiviiii a oncurporação da uma 
compaehifl dealinada a s.'g-.rar o. bilhetes das loiatias 
ito Fstaúo « Oi de oa 5.6'J8 da 9 de Maio do 1874. que 
approvou sous estatutos, o 5.149 de 33 de Seleiubro do 
mesmo anno, que os alterou. 

9 O decrelo n. 6 973 de 20 de Julho ultimo revogou 
o docreio n. B.ülã de a de Agosto da 1876, que auto- 
íisou a subdivisão até vigésimos dos bilhetes das lote- 
rias da cBile- .,  , ,   . .   . 

1 F/ do imprescindível necessidade reprimir a crimi- 
nosa especulação, que ea tem doseoiolvido oeala cürle, 
oãosó do BB venderem bilhalaa de Uterlas ejtrBDgairaa 
e das províncias do império, mai também de se fdi^rara 
rii.. o PmiiHtem so lilülos aujeltos i surto das ioierlas 

Atteiiçã€^ 
Sorvetes todos òs dias, 

de, 3 horas .da tarde em 
diante 

NA     ■ 
CüN FEITA BU 
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SOi;tEÜAl)E '-v.  -íV' 
PÒRTUGOEZA DE UENEFICENCIA 

lleruudo du iilu 
22 de Outubro: 

Café.—Vendas —T.OOO aaccai. 
Flocos pur 10 kllos: 
!.■ boa-SSUOÍ a SjSGÕO. 
l.> ardioaria-4S3UU a 4g550. 
Kiisleocla—I lO.liUD vaccas. 

I anibioa a 90 d/r. : 
Sobre Londros bancário 23 d.. 
Subre Londres parMculFir 23 l/B d. 
Sobie faria bancário 414  ra. por franco. 
Subie Paris particular 410 ii. por franco. 

Sleruado   ileS. Taulo 

3* ° 

2 «S 

aauMBfil' 

ETiu S~. PituIa 
Tcndn dfi techar-ae as contas do exerciCiO de 1877 £ 

181B. emSldocnrrente, pede-iea todos □asocir.aque 
se acham em atiasn cem a sociedade, de «nlendcrem- 
se com D vr. pr<curador Albino Bairro, i rua deS> 
Bmiii n.ea A. 

Ontroüim, prdc-sc a lodr.s os senhores quo tem con- 
IBB com B sociedad», o ubzequin de apreeontal-as slí 
31 du noirenie, nosr. Ihesnurelro, a ma Direita n.33t 
Quniro Cantos, ellm do lercm liquidadas. 

Commnnica so tarr.bi'ni aos srs. portuguezea ainda 
não suci'18, quo os novos estatutos tem de entra' cm 
b'eve em vigor: e por esta raíio, c uvida-so aos mes- 
mos a entrar paia a sucii'dade apiovriiando-desta Idr- 
mB os estatutos que ninda cst&o Pin viger, que muílo 
facilita, para os qii* tião podem itispãr do maioroa re- 
cursos, e para este üm podem cnleodcr-se com a di- 
reciona. 

Itoga sa tambeti) o todos üluslres ro^alheiros qna se 
dignaram arrematar prundas nos Icilõrs a que SB prn- 
cedeu iio hospiíel da mesma sociedade, c quo ainda aa 
não procuraram, e nem pagaram, a vil-o fazor até O 
mcnciODado dia 3L du corrente em cosa do mesmo er. 
ibasoureirn, isto paea evitar que seus nomes appare- 
çam no relatório som a cumpctonte impottnooia. 

Secrotaria ia Sociedade Porluguoza de Beoencencla, 
S. Paulo, 23 de Uutubro de 18*78. 

O secretario 
llarquts Pauperío.      l 
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EDiTAES 

ufBcIenle de acclooia- 
isr. dr. 

Keclamamoa da presidência prompias P.'o''^^°'^''V 
esperamos ler a  aatiífaçio da recommeodal as a up 
niso.que não vdde de lar do lamentar-se com •>"!'""» 
da lãl gravidade, que destda '«'8'^''"^»'^..'';'í. as," 
coercitiva» permiMIdai polo regulameoto daqueiie BSW 

beleclmento. • 

■■ Camplnas-Tiramos d. «Baiala» da honlam r • CoKPi!iuüDEnoBDS-D^u.senodia20arflun^oflJ 

accioniaia. de.ta compaobia, conforme eslava aonun 
ciada. 

Havendo comparociáo Duneio s— 
tas, foiacclamado.pteaidenle ^a assamlilÉa 
Cas'siano   Gonzaga. 5 í''»'. th>"»°?° P='VSã" 
ao capitão Cortêa Diai, eipni oa »°''"'/M'"So 
. Procedou-ao a eleiçio da direciona proviaoria, mao 

■'preíldauta. o ar. Raphael de Abre. S'-np.Íé.-Di- 
lectorea oa art. Bento Quitino do» Santos o Francisco 

'^'p^Víopnsl. do capitio R.ymundo Prado a .asem.; 

S^í^^^^i^='^^;::r^s3: 
bem doi iolareue» i 

riljs B emillirem so limlopujeltos; 
lesalmecta auloriíada-.usando-se, ou intuito d« escapar 
6 sanccio penal, de diffetenias ardis, já por meio de re- 
pihoB iaea ub'Si de irmandades e igrejas, jé por onnun- 
. o, sm i,,rnaeacom a de^oininição de iGlerea«e mutuo, 
iiap.eieitodooiiiolfls para objecliis pios, i& ^mÜm 
Lr muil"9 outro) modosaTlillcioji.s,d6i;reh.»idondo-se. 
iuezat de lai asiucia, ter-se em mim ob.at premio LU 

benclt 
tea ob 
cilada. 

no nor moio da vorto, iuconendo oa especulado- 
„í,mooto oa ceosura do § l* do art. l' da lei 

llecommeodo. porianlo, a v. s-, como |S o llz oa 
eircular o. 5,201 da 2i do Julho do (jorrenie anuo, que 
eiercaamais activa esevera vig.Uocia aobro o assump- 
to naocooso'-l'ude quo a lei seja de qualquer modo 
íwlsda e illudida, insiautando cootra oa aau' lians- 
Vr^swiM O" cempewnles processos, n- conformidade 
rt ni n 2 033 de 20 de Seiembro de 1S7I, e remelteo- 
dS-os pari O Qual julgamento ao raspecluo juiz cri- 

"Tllli nalriotismo o zoln do v. (.espero que, aprecian- 
rfoaaubida impTtancia desla minha tecummendafa., 
00 a """'" n;,-,„,rina e-furcos para saii-fijei a com 
ra7^t-erd™. publ!ca,';erlo d- que toma.ei 

. J.ilrn na devida cociidrraçio, como mo cumpra. 
!:'D 'oVgíarde a'. ;.-0 chefe Se policia. Dr. T.to A. 

p. de Maltot.» ^__^_ 

Obltuario-Sepollaramso  DO cemilerio muni- 
cipal oi leguinie» cadáveres: 

& manor AÍlr.>gÍlds, 11 mazes, iliba  da Joio  Fer- 
roa". Wpp"oe Lui>a Maria de  Jcii».   Hapate 

"'"'"'    Dia 20 ■ 
O meoof Octávio, 15 raoKs.fllho da liidora Maria 

ÜB ordeui do exm. sr- conselheiro director, doutor 
Vicente firas da Motta, fa^o publico que as inscrip- 
çõei paia os namea do línguas, poiaale asla Faculda- 
de, t-rio lugar neala secretaria em lodoa oa dias úteis 
dai dei horas ao meiu dia, de 24 do cotronle ao dia S 
de Novembro proiimo fuluto, OJ Toquarimentua de- 
verão mencionar, além da matéria do exame, aquellaa 
em quo us examinandos jã tiveram sido approvadoa, 
para a claaaitlcaçãu de lugares nas reipectivas liaias. 

Secretaria da Faculdade de Eireito do S. Paulo, 22 
do Uutubío de 1618. 

O secratario, 
Ãndii Dias dt Aguiar. 

O dr. Sebastião Jas6 Pereira, juiz do direito da primei- 
ra vara desla capital, protideole da  junta  revisora 
que lem de apurar oa Bllitsmrolos parcchiael. etc. 
faço Babar aua que o pteseula adilul lerem, que no 

dia lü du Novembro du cuireole anuo aa ba de milalar 
em uma dai salas da camará municipal c junla revisora, 

riuil trabalhará nua diai luccesBivos.salva o domingo, 
am soBEÕüs publicas, o por tempo nueca  menor de ,10 
dias. Que ei la lem deaiurarus alistameotus  das pa- 
rochias desta capital duacidaiaosBiiloa para  o  sorvido 
do Bisiciio e armada, cuja apuração tem em tempo ue 
strvit de bise ao lorieiu ; qua receberí e decidirá  to- 
laçao. K paia que chfgUB au conbeciniBiita   de   ludjs 
oa luteressadus mauduu lavrar o   presente   edital  que 
■ erã atQiBdo na potia da camaid municipal e piibllcad.> 
pala imprenaa, E, eu Miguel Luso  da  Silva,  ascrivto 
do juízo de paz esecretaro da junla réviaoa o escrevi, 
S. Paulo, 10 de Outubro de 1876.—SfCaidóo Jaii Pi- 
Kiro. (10-9 

Da ordem da ceioata municipal desta capital se fai 
Íubtico que lodoa ua domingu'< do meto dia alé duas 

oras da tatde. no ediitcio onde funcciooa • camará, 
o medico da meima Taccinarááapessaai que compare- 
cerem para esse fim. 

Sactetatia da camará municipal de S. Paulo 4 da Ou 
lubro de l^B. 

O secretario da camará naniclpaL 
44n(onioyoagutm da Coila 6'uímarâM. 

Da] Porto & Casini acham-se estabelecidos cora fa- 
brica a vapor, de massa branca e anisrella de diA'ereti- 
tes qualidades, Jabricsdas do melhor trigo europeu, 
para sopa e doce, a raai-i apropiisda. 

üs annuncianies convidam, por isso, aos ora. nago- 
cianlus desta capllal e dn toda a província,& aua cou- 
currcncia, pais vaniagfm dis pr'.'cos o boa o.uslidade 
do género, aeuipre froíco e sem risco de doterlorar-se. 

Kua de S. José n. 20 
(Travessa   da   Lapa.)    0—1 

PRECISA-SK de um caixeiro 
lis om São Paulo 

que tenha a aua fani- 

Au DoD Dinble 
4a-R U. A    D I It E I r A-46 3-1 

Aula nocturna gratuita 
Bun dò Paredão (ladu da Chá) 

Loit Sodl, provioe a quem podnr interessar que ae 
sclia abaria dosde o dia l.*do proximo passada mez a 
sua aula ncclurna gratuita, para adiiltov e adolescen- 
tna ; Iodas as. le'iss, quinlus o sabbados. das 7 és 9 
horas d,i noile.admiltindo nella para o estudo do ita- 
liano, francei, hcapanh'ol n portugiiez, a todos os 
que quizertm delia aprovottar-se, sem diatlDcçáo da 
tacionalidado. idade eu rúr. 

Asatm também dá liçi^cs das mosoias línguas em sua 
casa nas segundas, qua:tas o snitas-foiras, mediaols 
módica letnbuiçèo, das 5 horas da tarde em diante, o 
das i hoiaa tudo< oi dias uieis. 

Bua de Paredão (Indo do Cliá)    3-1 

Trabalha dt>res 
Precisa-so oa confeitaria, rua da Imperatriz D.19. 

4-4 

Comp., do dia 
diante  euceiam as 

Ide 
auaa 

If oflaslij-, Peixoto & 
IwA huvembio proiimu em di 
transacçüca baecatiaa. 

Abrem coDtascuirODtet, dãocontaade credito, aac- 
cam sobre fliD da laoeíro, Liíb"», Porto, Havre, Mar- 
aeitle, Paiis, Londres, tienova o In'daa ae outras praças 
da Italia, á viata e a prasoa, como cuaviar ; descootaul 
letras da terra o da cambio e tUulos públicos. 

Inbumbam-seda compra,de apolícva e outtoi tilutoa 
medianie medica commiesãó, 13—3 

Offerece-se 
um hábil cozinheiro, chegada da cOrte, para trabalhar 
em qualquer butol õu .oasa particular, servindo lam- 
bem como copeiro. Quem piaciaardirija-sat rua AU^ 
gie a, 33. 2-~'i 

A;, ULTIMA HORA 
Do; jornaes da cOrle, findos hontem : 
Pelo miniaterio do iioperia foi nomeada uma com- 

missão composta dos ars. dr. Carvalho da Moraes e 
brigadeiro Aiovedo Continha, para ryndícar daa aecu- 
saçõQs uliimamHOte feita- á camará municipal. 

—Entre, oa tTab>IhadorBi das obras de cinalisaçlo 
oas aguaa du Rio do Ouro houve a 21, de maohi um 
g-ande contlicio, em que ntarreram oiio iadivtduca e 
Ucaram feridos muitos. 

Telefíramma 

BERLIU, 19 de Outubro 
A diacuasãa JD prnjecot de lei contra a locialismo 

terminou depois da debates toiniidaveíB; esla lei, qua 
foi adrptAda por 2íl v oi os contra 150. solT;en 0Í'er> 
aes modiQcaçbis, enire outras, uma que limita água 
diir>;ss ati :s uioz de Abril de 1881. O reirhslag, 
convocado com o único Om de faiettotar esta lei, foi 
encerrado. O discuiso do thronn pronunciado nesla 
occasláo laz menção desla citcumsiancia, e agradece 
aoi membros di.parlamonla por terem approvado cat« 

5i:::?aüW:<-„i.-.v4'if^í. :; >■- . ■-.:■.^.i>y-.^^.:^A.:^:.:/feN/iàj^;&í;fe^ 
,ÜÍ^ 
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CORIEIO PiULlSTiNQU, 

■ .J.     .     .       -Vr.".^„_.LÍ_l,'„"^;,Jj^|^j.    ■     ■ 

Deposito Normal 
Na Iravessa iô Comsserci© fi" 1 

Casa importadora de  vinhos legitimos e aguas 
mineraes, pôde fornecer 

Bom vinho de Bordéos e virgem 
a   600   réis   a   garrafa 

Acham-se á venda na mesma casa os seguintes   

Bordéos  tinto ■íorlo 
Maduirs 

■Barolo- 
Gtignolino 

SainI Juliea Chamuso regína MOD Ferrais 
Map^gii Médoc u      duque Mosca tu 
ChAIeau Miriam Uoscilel Nebiolo 
Chfito*u La rose Cacho daus Tokai 
Haut Brion Feiloria 
Chali'su Ldfltle 
OháWau Lílour 

Ma Ira9ia 
Lag ima Be IVapoles e 
Duque (premiado] Sicília 

Bordéos branco 
Faiiterne Oa Hespanha Capri rosso 

Chionli 
Ba lane                              ' Xeres Siracusa rosso 
Graves Malaga Moisala Vergine 
Haul Sauterno Tarragona                        ' Broíidi Madera 
Chlleau Yqucm Pr io rato Greco fierace 
Saint Uillea [suisao) Alicante Lsgilma Cristi 

Borgonha tinto Da Hungria Oo Bheno 
Neaune Vision layer 'linlo) Assmannsh&usser, tin to 
Ruiu Villa nyi         » Niorsleiner 
Vomanéa Szeg'ardcr     » Hoctihulmer Berg 
Boi nay Níszniélyer          (branco) Scharlacbberger 
t'eaujolaia Hagyaiatcr                ■ Liebfrauniilch 
Pliamberliii Szamarodner             > Rudesheimer Berg 
ComioBrd Villanyer Riesling      » Stciobcrger CabiiicI 
Ctoa Vaugeot Somylei                    > Schloss lohannisberger 

-   ' Tokeyíasni               > Bocksbeulel (Neckar) 

Borgonhabranco 
Cbablls Da Grécia Bo Mosel 
•Ch&lèau Grille Coriu Graacher 

Samos Zeltinger 

De Portugal >     AusIesB 
■    Ausbruch 

Brauneberger 
Piesparler 

Alto Douro Cypar Commandsria 
Virgem   ■ 
liisboa branco 

•     tlDtO Da Jtalia Champagne 
Piper secco 
Ri derer Palmela ASTI 

CoUarei Barberá;;' VeuTB ClicquoV 

tITTllRIO m S. PAIIlft 
.   PAB4 l.8^»k:,:7ll|^ 

Publloailo'por ' • ..        ^■■■■'i^'0i 

Joiie.'Mariii liislittaÊSifl 
de uma variada collecçâo de artigos liltorarios em prosa e Terr"-:.', 
lis uma linda Melodia para piaoo, polo distincto maestro CBm-i? .■ 

Além de 
30, traz mai» 

""Im vmm m uwrnu G»MES 
e um interessante 

".^■ÍC 
■í-í -S 

■   !*,; 

:■ c '[ 

paw servir aos senhores fazendeiros, na falta de pioBssionaes»  pelo illusr    > 
ítaào „„„ 

DR. LUIZ PEREIRA BARRETO   /  V 

üm volume com 320 paginas preço 2:000 
Bemetle-se registrado pelo correio a quem enviar 23P500 a José. 

MBriaLisboa 

§. PAVIiO 

Êncoutra-se,l D& mesma .casaitoclas as qualidades de liCorea linos, cogoac, cerveja, 
aguas mineraea, conservas de todas as i^ualidades, fructas em calda, manteiga em latas de 
2, e 1/2 'kilo, tâmaras,am ei xas,m arm ella'da, goyabada, patê de foi,^eize,queijo auÍS90, Chester, 
prata, reino, e parmesauo, ernlhãs, lentilhas, sagú, cavadinha, gries, salames,presunto fiam- 
bre, nozes, amêndoas, passas, figos, salmSo fumado, cbocolate em pO, cbà preto e verde, su- 
perior vinho em quartolas, par preços ãém iguaes; vende-se i. varejo aos mesmos preços, que 
e pÀdem comprar em qualquer outra parte por atacado. Í8 

S. PAULO 

Me Urka e deposito de 
DE 

Bíerrembach & Irmão 
55 —RUA DE S.  BENTO — 55 

£3m frente da botica do Voado 
Grande gartlnento da cbapéoj da lenhorai, no) ultioics formatai, enleilados do máli apurado goitoi 

iSS. lOe, ISB. 14J. ie(, «Ié22í para o; mais ricos.- ' .     , „   „ 
CbapÉos dein^oin««; de ,>edB, fastio, palhg evdlludo, itgnOO.Sg. 38, 4Í. ilã BgODO. 
Chapéos de meninas, de pioao, palba e <«Uiida, á 'iS. 30, 4| e 5SO00. .     , 
Chipéós de palha para bomarn, í 10 a\t 4gODO. 
ChãpÉiia de pstenie franceiei, os mais Boas e mais modernos, a lOSOOO. 
Boaela de casemira pira homem, k l{|ãOO. 
Boníti á« pinno pcelo. & SJOOO. -     ' 
Boriets dn spda; i ^gOOO. - . '   '       -  , 
Guarda-chutes de seda sarjada.fi SSOOO, 
Guarda-chuvas Ingtezes autamaloi. á IISOOQ, a'   ' '     ■ 
Florai, Qtaa, plumas, gaia), ele, em grande tarledade por preçoi balxoi. 8-fi 

Vende por atacado c a varejo. 

'i 35,Rua da Imperatriz, 35. ' , 
Tem a honra de participar a seus amigos e freguezes que  acaba de reoebeum grande sortimento  de fazendas dos 

melhores e apuradas em gosto.   - ,- 
A boa compra que tem feito meu correspondente em" Paris, me permitte vender um veatao, calça e collete i GOffliOOO 

vista; fraque, calça e collcte a6li.lE)006,e70®000. '^    ■ ■ 
Garante-se a elegância e apromptidão.  . ' '15—15 

A¥INO 
Pad')i4 & Loureiro ePadilha Lnurpirn & C ,'  repre- 

lentailo, n« ta cidai" pél'  i-biiii assgnad ■, decla'in 
}lie, etliodo tutcido dB cnbrar judicial PHTB d'' Joto 

ranciac- Firr Í'B, cniiseidu por Jnío B-itpanhal 
quantia luper'ar a .SOOngOOO rs ot»iini> disto aopu 
blir.>i a flm q'lO ain Uçi^ cnns o ref r'd . Feireir* q'lal- 
qiiBr lrm«iccâ' subro —u< bem, «ub.pena di augaiia- 
iem-<e a qualquer Dullidsde retuHaoie de-lai tiiiute- 
çii. Dão podeodo decota illegaretn IgaoriDcía. 

aio Pardo, 8 de Oatubro da 1878. 

kÊê^M^m&;M!dM&^Mim 

AUenção 
tia rua da Soa-VifU n. 30. aceita-iequalquer coi' 

tura. e hz se cooi toda a peifeiçAo e breiidade.  3—8 

Plano e caülo~ 
A conliDcidi iTilita viuva Seni pri^püa-ie a IPCCIO- 

□sr piano e oinlo is eimai. familiaa dait* capita), 
por mudieu pre(o. Aqnallai pesioat, poli, que le dig. 
uirein bonral-a com jua cofiHapçi, para mali Infor- 
mei et poderio 'dlrigii^iá a riii do Saaádór Kaijd o. 
ao. - ■■ ■.■■-■-      ...-..-..6-8 

leiíÂo 
de trastes e muitos OQtròs objectos 
.riidia 24do'prnaenle mez, quinta trilra.aslO horaa 

em Donio da manhi, oa casa da IQI do Amador B eno, 
n. 5. (intiga du Hei') de Rnode rarfedade de trasti'i e 
niilrua muil'>) arligoi, Pm eoasequeacli di retirada 
de-la cidade da'pima. familio que actualtnente nplla 
habliá. Noa legiüQteifDnuacloa safará a diaciipcio 
doquecotutir.. ---T 

-.,'.-■ í". 

WTeode-se uma casa na eatrada Vergueiro, nota 
1/ consi'uidadetijdiloa, bi>m material, dlvjdlda em 
m Ires caiinhas. Blinde quiatalpara capinzal » pbfo 
■ ci'm boa agua ; esii vencendo 30f mensaesi O' 

moti«o da venda é ter o aeu dnno da relirar-ae 
para a Europa; o pieço nflo atra daaagradaíel ao C'^ni- 
prãdor ; paia tialar na fabrica de carraças, rua da Glo- 
ria n 30. 

15—1  Carioa Giíarji. 

Uepisilo Normal 
Travessa, do Commercio n.  t 

Chegou repolho  salgada  (Choucriite)  e comichou 
muito fresco ; tende-ao em kiloa. e champignon saeco.. 

Theatro S. José 
Associaç&o Dramática Emprezaria 

G-rande novidade.1 
E^splondldo successo * 

Na ptoiima semaoa LStréa da companhii. 
ELENCO:' 

ACTIllZES 
Fiaaclica Harquoa Vienna, 

Fauilina Lopes. 

■^y 

Julia Vieira, 
Maria Lopes.,. 

ACTORES   . 

JosepUna .HI16. 

Miguei de Araújo. ,,,-.' , ';■:- . 
Ferreira Silva. 

Alfredo Uagno Gomes. 
GilBibelro. NUDO deÜBllo.yUani. 

.    . Raposo Sobrinho.: ■/^^■-■■^■';-^it:  . 
Aolonio Gomos. 

3 ío LonBe. 
COMHá-REOH* •■'-•.-i  -"■      SKRETaWO B.PÕIOO 

Peliolo. Brig*. 
*■  . ^.^^^_ - -    Ti 

A aasocíaçio participa ao Dluil'ido e dtalioeta pQ- 
hIICO de S Hauloque terá o honra de aubmnt'ri aua 
apreciação as melhorei peças do seu vaalo repertório e 
que ni 1 pouoari- esforço) e aacríQcioa pira montar 
qualquer pcçi, embora diapebdioáa.' Parlicipi-mala 
quB pracu<a'á variar os leus espectáculos, eicolheada 
dramas da eacula □]^dprna;"drim*a'de graoda eapeo- 
laculo, m.egicat, comediai a vaudavllet, a '«tpen Blt< 
recer a protecçto do itioatra publico de S. Paulo.- v.:: 


